




Etarismo



Robert Butler, em 1969, usou pela primeira vez o termo

ETARISMO para definir o preconceito relacionado à idade,

abrangendo todos os grupos etários que fossem

vulneráveis.

A partir da 2004, Erdman Palmore delimitou o termo ao

preconceito contra pessoas idosas.



MAS NEM SEMPRE EXISTIU O PRECONCEITO CONTRA PESSOAS IDOSAS....



Segundo registros bíblicos, pessoas que sobreviviam longos anos

eram reconhecidas como prediletas de Deus e se mantinham vivas

por desígnio divino. 

Até o Século XVIII as pessoas idosas ocupavam papéis de poder nas

vilas e cidades que habitavam, em razão da experiência de vida.
(TEIXEIRA, Selena Mesquita de Oliveira; SOUZA, Luana Elayne Cunha; MAIA, Luciana Maria. Ageísmo

institucionalizado: uma revisão teórica)

O que mudou essa situação?



 Nas sociedades agrárias e rurais era comum que muitas gerações de uma

mesma família vivessem na mesma casa. Com o advento da Revolução

Industrial as pessoas passaram a se mudar dessas moradias para

procurarem emprego nas fábricas, e as pessoas idosas não acompanharam

esses grupos. As transformações na estrutura social promovidas pela

Revolução Industrial levaram ao surgimento de especialidades

profissionais vinculadas a avanços tecnológicos e ao enfraquecimento de

vínculos familiares, fazendo com que houvesse então uma menos-valia das

pessoas mais velhas para o mercado e para a sociedade como um todo.



(TEIXEIRA, Selena Mesquita de Oliveira; SOUZA, Luana Elayne Cunha; MAIA, Luciana Maria. Ageísmo institucionalizado:

uma revisão teórica) 






Quem é a pessoa idosa no Brasil?



Atendimento imediato e individualizado junto a órgãos públicos e

privados prestadores de serviços (assegurada prioridade especial aos

maiores de 80 anos)

Prioridade na tramitação dos processos judiciais

A prioridade se estende aos processos e procedimentos na

Administração Pública e será garantido à pessoa idosa o fácil acesso

aos assentos e caixas identificados com a destinação a pessoas idosas

em local visível e caracteres legíveis

Segundo o Estatuto da Pessoa Idosa (LEI Nº 10.741/2003), são as pessoas com

idade igual ou superior a 60 anos

Alguns dos direitos das pessoas idosas:



CAPACITISMO






Capacitismo é o termo usado para descrever

a discriminação e a opressão contra pessoas

com deficiência que abrange desde a

acessibilidade até a forma como a sociedade

trata essas pessoas.



Historicamente os diversos tipos de deficiência sempre

foram vistos como algo negativo contribuindo para que

pessoas tenham atitudes discriminatórias criando as

chamadas barreiras atitudinais: comportamentos que

dificultam ou até impedem que pessoas com deficiência

participem da sociedade em igualdade de condições e

oportunidades com as demais.



As relações sociais

estabelecidas com as

pessoas com deficiência

são historicamente

centradas nas

limitações. 

A queda das

barreiras atitudinais

passa pela

necessidade de nos

atentarmos para as

potencialidades das

pessoas desse grupo!



Quando pessoas são consideradas menos

capazes  e menos aptas a gerir a própria vida

Quando atitudes hierarquizam as pessoas em

função da adequação dos seus corpos a um

ideal de beleza e capacidade funcional

Quando a deficiência é vista como negativa e

uma condição que deve ser melhorada ou

curada

Quando a pessoa com deficiência é vista

como exemplo de superação por realizar

ações ou desempenhar papéis vistos como

comuns aos das pessoas sem deficiência

É capacitismo



Quem a Lei considera pessoa com deficiência?

Estatuto da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146 de 2015)

Art. 2º Considera-se pessoa com deficiência aquela que tem

impedimento de longo prazo de natureza física, mental,

intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou

mais barreiras, pode obstruir sua participação plena e

efetiva na sociedade em igualdade de condições com as

demais pessoas.  



OUTROS CONCEITOS IMPORTANTES

 ACESSIBILIDADE: possibilidade e condição de alcance para

utilização, com segurança e autonomia, de espaços, mobiliários,

equipamentos urbanos, edificações, transportes, informação e

comunicação, inclusive seus sistemas e tecnologias, bem como de

outros serviços e instalações abertos ao público, de uso público

ou privados de uso coletivo, tanto na zona urbana como na rural,

por pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida;



 barreiras nas comunicações e na informação: qualquer entrave,

obstáculo, atitude ou comportamento que dificulte ou

impossibilite a expressão ou o recebimento de mensagens e de

informações por intermédio de sistemas de comunicação e de

tecnologia da informação;

   barreiras atitudinais: atitudes ou comportamentos que impeçam

ou prejudiquem a participação social da pessoa com deficiência em

igualdade de condições e oportunidades com as demais pessoas;  





Um breve exercício de reflexão...

Descreva no chat algum exemplo de fala ou atitude capacitista

e uma opção de conduta adequada no caso descrito. 



RACISMO












Consulta nº 0600306-47

Autora: Deputada Benedita da Silva

"Há momentos na vida em que cada um precisa

escolher em que lado da história deseja estar.

Hoje, afirmamos que estamos do lado dos que

combatem o racismo e que querem escrever a

história do Brasil com tintas de todas as cores" 








Durante 353 anos de regime escravocrata no Brasil, todas

as relações, estabelecidas no Estado brasileiro, sejam

elas econômicas, políticas, sociais, culturais e religiosas,

foram construídas com base na crença de que pessoas

brancas são, em função de suas características físicas,

como cor clara da pele ou o formato do crânio, mais

belas, mais inteligentes, mais honestas, mais inventivas e

consequentemente mais aptas a dirigir e dominar outras

raças



Esses 353 anos de hierarquização e subalternização de

grupos de pessoas continuou presente nas relações mesmo

após a abolição da escravatura, uma vez que o racismo, que

sustentou todas as bases da sociedade que havia sido

construída até então, não havia deixado de existir apenas com

assinatura da Lei Áurea. Portanto essa herança

discriminatória, conjuntamente com a ausência de políticas

que integrassem negros na sociedade e especialmente na

economia, são alguns dos fundamentos do racismo

estrutural.






O racismo estrutural 

processo histórico em que os privilégios dados a determinado

grupo, no caso do Brasil, o grupo de pessoas brancas e a

subalternização à qual são relegados outros grupos, no

nosso caso negros e indígenas, são reproduzidos nos âmbitos

político, econômico, cultural e religioso. 




A sociedade então se organiza de forma a privilegiar uns em

detrimento de outros a partir de práticas excludentes que,

muitas vezes, moram nos detalhes e nas sutilezas, frutos do

mito da democracia racial.



O racismo estrutural não é um comportamento

individual de uma pessoa. Não se trata, por

exemplo, de uma situação em que alguém se negue

a entrar em um elevador com uma pessoa negra,

ou a situação em que alguém se ache no direito de

chamar uma pessoa de negro imundo. 

Não é uma questão moral.



Numa sociedade em que o racismo

está presente na vida cotidiana,

se as instituições não o tratam

como um problema, facilmente

práticas racistas sutis, e tidas

como normais na sociedade, serão

fatalmente reproduzidas

ALMEIDA, Silvio Luiz de. Racismo estrutural. São Paulo: Pólen, 2019. 






Promover a igualdade e a diversidade em suas

relações internas e com o público externo

Remover obstáculos para ascensão de pessoas negras

e indígenas em posições de direção e prestígio na

instituição

Manter espaços permanentes para debates e eventual

revisão de práticas institucionais

Promover o acolhimento e possível composição de

conflitos raciais e de gênero

Políticas de combate ao recismo estrutural, segundo

Silvio Almeida 



RACISMO ESTRUTURAL NA LINGUAGEM

A exclusão das pessoas de grupos

socialmente vulnerabilizados, ocorre, e

não por acaso, na esfera da

comunicação. Historicamente a

linguagem vem sendo utilizada como

mecanismo de dominação.



Resolução nº 23.659/2021

Art. 7º Na prestação dos serviços eleitorais, servidores,

servidoras e atendentes da Justiça Eleitoral atuarão sempre

de forma respeitosa, utilizando-se de linguagem não

discriminatória e acessível à pessoa que está sendo atendida,

com vistas a favorecer a compreensão das disposições

materiais e procedimentais de que trata esta Resolução.



Nossa ferramenta de trabalho e aprendizado



Para designar o indivíduo, prefira o termo

indígena a índio. Indígena significa "originário,

aquele que está ali antes dos outros" e

valoriza a diversidade de cada povo.

A terminologia tribo está associada a povos

primitivos, que estão em atraso e não

seguiram a linha da evolução. Para os povos

indígenas o lugar que remete a unidade e

constitui sua forma de organização social, é

a aldeia



Vamos aprender juntas e juntos?

Escreva no chat um exemplo de expressão ou pensamento

racista em relação às pessoas indígenas







@sabrinapbraga

Sabrina de Paula Braga


